
 

1 
 

Projeto de Decreto Legislativo nº  007/2022. 

 

Autor: Ver. Welington Martins. 

 
 

Concede Título Honorífico de Cidadã Juarense e 
dá outras providências. 

 
 

A Câmara aprova. 
 
 
Art. 1º A Câmara Municipal de Juara – Estado de Mato Grosso, concede 

a Senhora Luzia Gasque Candida, portadora do CPF nº 904.194.801-53 e RG nº 

1343005-0 SEJSP/MT, Título Honorífico de “Cidadã Honorária Juarense”. 

 
Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 

publicação. 

 
 

Câmara Municipal de Juara-MT, em 29 de agosto de 2022. 
 
 
 
 
 
 

Welington José Martins 
(Welington Martins) 

Vereador
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JUSTIFICATIVA 
 

 

 
Senhores Vereadores, 

 
 
Encaminho para apreciação dos demais pares desta Casa de Leis 

o Projeto de Decreto Legislativo n° 007/2022, de 29 de agosto de 2022, que 

concede Título Honorífico de Cidadã Juarense e dá outras providências. 

A presente proposta tem a finalidade de reconhecer os relevantes 

serviços prestados ao município, pela Senhora Luzia Gasque Candida, conforme 

biografia anexa. 

 

Câmara Municipal de Juara-MT, em 29 de agosto de 2022. 
 
 
 
 
 
 
 

Welington José Martins 
(Welington Martins) 

Vereador 
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BIOGRAFIA 
 

 

Luzia Gasque Cândida 

Filiação: Euzébio Gasque Cabrera 

               Aparecida Cândida Gasque  

Residente: Estancia 3R, Estrada Juara/Juruena, km 120 

                   Assentamento Banco da Terra 

Telefone: (66) 984071084 

 

Neta de imigrantes espanhóis, que por vez chegaram ao Brasil na 

tentativa de se refugiarem de uma guerra. Luzia nasceu em 20 de novembro do ano 

de 1956, na cidade de São Jorge do Ivaí- PR. Sendo ela a primogênita de oito filhos 

do casal, aprendeu desde pequenina a trabalhar no campo com a lavoura e a 

pecuária. 

Menina sonhadora, sempre teve o desejo de estudar, conseguiu concluir 

o ensino médio, não prosseguindo para uma formação acadêmica, pois o trabalho no 

campo com tamanhas responsabilidades a exigiu maior dedicação. Conforme suas 

palavras “Tudo o que aprendei desde pequena exerço até os dias de hoje, trabalho 

que tenho grande amor e orgulho”.  

Por uma infelicidade, perdeu seu pai muito jovem, quando o mesmo 

tinha apenas 53 anos de idade. Sendo ela a filha mais velha e como tal, preparada 

para os trabalhos do campo, assumiu a responsabilidade de cuidar da família e dos 

negócios deixados pelo pai. Em uma casa com 09 pessoas conseguiu com muito 

esforço e honestidade batalhar pelo sustento e educação de todos.  

Casou-se com 23 anos, na cidade de Roncador-PR e desse casamento 

teve como frutos três filhos.  

No ano de 1981 juntamente com a família aventurou-se em desbravar o 

Mato Grosso. Em uma comitiva formada por familiares (esposo, sogros, cunhados, 

filho mais velho, irmã e sobrinha) vieram em direção à Juara-MT em busca de 
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melhorias. Venderam todos os bens que possuíam no estado do Paraná para 

construir nessa região.  

Luzia já trabalhou como doméstica em casas de família, zeladora na 

escola José Dias, fez pães para vender, assim com também trabalhou como tapeceira 

na empresa da família. Mas como seu amor sempre foi pela terra, conseguiu comprar 

uma propriedade na comunidade da Palmital no ano de 1996. Por lá plantou milho e 

criou algumas cabeças de gado. 

No ano de 1998 arrendou uma propriedade no Distrito de Catuaí e fez a 

tentativa de plantar arroz. Por diversos motivos, sendo o principal o desvalor da 

colheita, não obteve sucesso e acabou desistindo de realizar uma segunda plantação.  

No ano de 2000 realizou o grande sonho de ter um pedaço de terra no 

Assentamento Banco da Terra, financiado pelo Banco do Brasil. Com muita luta e 

esforço permanece até os dias de hoje, trabalhando e se realizando com os 

aprendizados adquiridos desde a infância. Luzia não esconde seu amor pela terra e 

respeito pela natureza. 

No início, para obter uma renda, prestava serviços com um trator para os 

demais moradores do assentamento. Em um outro momento se empregou em uma 

fazenda vizinha e nesse serviço permaneceu por 16 anos. Se desdobrou para 

conseguir exercer sua função na fazenda e conciliar com os trabalhos demandados na 

sua propriedade. Até chegar um dado momento em que optou por cuidar somente da 

sua propriedade e auxiliar a Associação, a qual pertence, na busca pela 

regulamentação dos documentos das terras. Nessa função atuou como presidente da 

Associação por 06 anos. Após regulamentar a documentação e oficializar as 

escrituras de todos os associados encerrou essa etapa da sua vida com muita alegria 

e alívio.  

Nos dias atuais, em sua propriedade, além de trabalhar com a pecuária 

(que é sua grande paixão) trabalha também com a piscicultura em parceria com um 

dos filhos.  

Luzia deixa bem claro que seu grande sonho sempre foi trabalhar com a 

lavoura, mas por circunstâncias diversas a pecuária foi a atividade que melhor se 

adaptou na área. 


